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AIenço: as elelçôes para
representaçio discente
na congregação do Poll
ocorrer& em 25/06/91

Para malores 1nformaçes,
procure o Grêmlo.

da Poll
sexta feira, 14106

a pairtiir da$ 1I0:30
no etaomiainuto

Nesta edição:

editorial congresso da une perta de morte os três porquinhos LI leigo plus
capa figuras quadrinhos super engenheiro fotos danca corn lobinhos sex tales
numeracao de vaginas testes ihil, metendo o pau resposta it redaçao on-bus-
mann agradecimentos expediente e etc.
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Editorial

Ninguém lé editorial.

Não sei para quo escrever.

De qualquer forma, mesmo
sabendo que todos ignoram essas
1nhas quo vôm depois do tftulo
"Editorial", you tecer alguns
comentános sobre a 61tima edição
do Politreco.

0 Politreco 201 sofreu
alceracöes de ültiina hora. Por
prblemas de prazo na grafica,
tivemos que reduzir a ediçao e adiar
várias rnat6rias. Dessa forma, a
chamada da capa fkou crrada,
chamando várias mat6rias que ti-
nham sido adiadas. E que a capa já
tinha sido impressa e scria
ünposslvel modiflcâ-la. Assim, fica
esciarecido. As matérias quc fal-
taram na ediçAo anterior estão nesse
Politreco.

Estamos tentando regularizar
a periodicidade para meihor
penetrar no cotidiano do
politécnico. Mas cada edição en-
volve muito trabaiho para poucas
pessoas.

Em primeiro lugar, os textos
devem ser digitados, o que toma
mwto tempo. Depois, são revisados
e adaptados para o programa de
diagramacao. Al o jornat 6
diagrarnado: as figuras e fotos são
passadas no scanner e quase todo o
trabaiho 6 feito no computador.
Depois disso, temOs que levar o dis-
quete num Lugar fora da USP para
ünprunir na impressora Laser. A
próxima etapa 6 a cotagem do
material que no pode ser passado
no scanner. A capa 6 a iz1tima parte
colada. Apes isso, levamos as
páginas do glorioso para serern
gravadas em • matrizes especiais.

Temos que Ievar as inatrizes e as
vArias caixas de papel em outra
gráfica onde o Politreco será im-
presso. Como dá para ver, 6 muito
trabaiho para produzir uma meia
dUzia de paginas de papel.

Por isso a sua participaçao 6
importante, como autor e como
critico. Já que dá tanto trabaiho
fazer urn Politreco, que pelo nienos
ele seja urn jornal quo agrade os
Politécnicos. Não temos o poder de
adivinhar o quo agrada c o quo não
agrada. Portanto, nao deixe de
opinar, criticar, elogiar, arrasar, etc.

Afinid, a Polititco 6 sw.

Paulo Blikstein
Editor-Chefe
Secretário-Geral do Grêmio
Politécnico

•	 Ilustraçôes:

Expediente	 Paulo 'ernando Silvestrc Jinior

Rogiiu StLeiia 'r	 (20 FAU)

0 Polititco 6 uma pi'bliceçSo n.zni1 do

Grmio Polit6cnico- Geatlo QUO VAflN Colaburação:

Ldltor Chefe: 	 Alexandre Negisilado Pini

icsin (2' EktriCa)
Paulo Blim Bum' illdcMcin (2	 tnca)

Luciano (39 EJ6trica)

Edto e DaaçAn	 Newton Games Percira (1 9 Produçao)

Paulo Bl$IWCffl	 A'rttdecimentos:
Paulo Fernando 'Claik Kent" Silvestrc Jr.

(20 3i)	 Alexandre Negraa Puladini

GEOdoBrasil
Dlgltayão:	 11ma 1mpressura

Mariana (1° anode Históna tia l)	 Srgio Rnberg Alalangy (limo. Preaa-ose

Paulo Blikslcin	 dente do GP)

Paulo ?crnindo SMatre Jtnior

Os artigos assinados são de jut cira rcpoasabiidade dos autores. 0
jornal não Sc respon.sabilza pela opiniöes expressas netes. Respèitando
o artigo L232da CoasLituição, todos as rni6rias são digitadas naintegra,
sew qualqucr censura Ou ci)rte (a no ser cjue fate mat de mini). Cartas
par a c editor: umna do folitreco, sala N,. '4ovo endcreço pars as concor-
ridas visit"ao prôprio: Rod. Raposo Tavares, kin. 15/Suite presidencial.

A moda dos disquetes
chegou ao jornalismo...
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..menos aqul Sua
contnbulçâo podévir em

disquetes, qualquer
tamanho, qualquer den-

sidade, qualquer for-
mato de texto. Não

esqueca de identiflcá-lo
para devoluçáo.
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Editorial

Ninguém lê editorial.

Não sci para quo escrever.

Dc qualquer forma, mesmo
sabendo que todos ignoram essas
linhas quo vein depois do titulo
"Editorial", von tecer alguns
coxnentários sobre a iltima edição
do Politreco.

0 Politreco 201 sofreu
alteraçôes de Ultima hora. Por
pr b1emas de prazo na grafica,
tivemos que reduzir a cdicão e adiar
várias mat6rias. Dessa forma, a
chamada da capa fkou errada,
chamando várias matCrias quo ti.
nham sido adiadas. E que a capa já
tinha sido impressa e seria
impossfvel modificá4a. Assim fica
esciarecido. As matérias que fat-
taram na edição anterior estão nesse
Prditrptn

Estamos tentando regularizar
a periodicidade para meihor
penetrar no cotidiano do
polit6cnico. Mäs cada cdicão en-
volve muito trabaiho para poucas
pessoas.

Em primeiro lugar, os textos
devem ser digkados, o quo toma
muito tempo. Depois, são revisados
e adaptados para o programa de
diagraniacão. Al o jornal 6
diagrainado: as figuras e fotos são
passadas no scanner e quase todo o
trabalho 6 feito no computador.
Depois disso, temos quo levar o dis-
quetc num Iugar fora da USP para
irnprunir na impressora Laser. A
próxima etapa 6 a colagem do
material quo não pode ser passado
no scanner. A capa 6 a ifitima parte
colada. Após isso, levamos as
páginas do glorioso para serem
gravadas em • matrizes especiais.

Temos que Ievar as matrizes e as
várias caixas de papel em outra
grálica onde o Politreco será urn-
presso. Como di para ver, 6 muito
trabaiho para produzir urna meia
dUzia de páginas de papel.

Por isso a sua participacão 6
importante, conio autor e como
critico. JA que dá tanto trabaiho
fazer urn Politreco, quo polo menos
dc seja urn jornal quo agradc os
Polit6cnicos. Não temos o poder de
adivinhar o que agrada e o que nAo
agrada. Portanto, não deixe de
opinar, criticar, clogiar, arrasar, etc.

Alinal, o Politreco 6 sen.

Paulo Blikstein
Editor-Chefe
Secretário-Geral do Grêmio
Politécnico

listrayöes
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Congresso da UNE: decepção previsIvel

Paulo Bliksteln

Nos dias 30 e 31 de znaio e 10 e
2 de junho aconteccu na UNICAMP
(Campuias) o 41' Congresso da
União Nacioiial dos Estudantes.
Foram mais de 2500 delegados,
além de centenas de observadores e
militantes. Uma infraestrutura
gigantesca foi montada, para servir
mais de 25000 refeiçöes nos quatro
dias e alojar as delegaçoes que vi-
nham de todos os estados.

Embora nesses dois pontos a
organi7ição tenha sido satisfatória -
alimcntaçAo de boa qualidade e
alojamentos razoáveis - cia esbarrou

na (aDa de planejamento da
comissão orgnriadora. 0 creden-
ciamento dos mais de 2000
delegados tomou todo o primeiro
dia do Congresso, passando da meia
noite. Umas poucas mesas tinham
que conferir toda a documentaçao e
preencher os crachás. Os mesários
trabaiharam quase 16 horas
seguidas, scm qualquer revcsamcn-
to.O tempo foi superestimado e mal
distribuido, a ponto da (iltima
planria ter acabado as 9:00 horas
da manhã do dia 3, atravessando
toda a madrugada do domingo.

Mesmo corn esses problemas
(que, alias, se repetem ha anos) o
congresso poderia ter sido interes-
saute. Mas passou longe.

Nos grupos de discussão, or-

ganizados nos
primeiros dias, as
discussöes nao
couseguiam pas-
sar de urn festival
de lugares-com-
uns e borJóes do
movimento es-
tudantil. Nas
discussöes de con-
juntura inter-
n acional,
discutia-sç sea UNE deveria ou não
exigir a retirada das tropas
americanás do Golfo, enviar uma
moção de repüdio ao governo de
Israel e apoiar a luta dos estudantes
sul-coreanos e albaneses. Ouvia-se

pérolas como . . 0
capitalismo está
morrendo mas
ainda suspira..."
ou "...a UNE tern
que ter uma
posição clara de
luta contra o mi-
perialismo... 1.
Parecia realmente
que, para todas
aquelas pessoas
quc discutiam
calorosamente, o

presidente Bush iria treme* diante
das exigéncias da UNE. Oti que os
estudantes sul-coreanos ae sen-
tiriam aliviados corn o apoio da en-
tidade.

Nos outros dias a futilidade
das discussães se man-
teve: parecia mais urn
concurso de quem con-
seguia dizer que era con-
tra o governo Color e a
favor da Universidade
püblica e gratuita da
forma mais original
possIvel. As discussöes
giravam sempre em tomb
do mesmo tema, dos mes-
mos argumentos e das
mesmas conclusöes, todas

pré-coucebidas. Novamcntc, o con-
gresso faihava no scu objetivo
primordial: prodlthr idélas novas
sobre a Umversidade e 0 movimeato
estudantil.

Nio Sc percebia o ébvio: quc as
caricatas discussoes nbo estavam
produzindo nada de original, pelo
contrário: quase tudo era consen-
sual e de senso-comurn.

Nas plenárias, onde as propos-
las dos grupos de 'discussio seriam
submetidas a votaçbo dos
delegados, a situação era interes-
sante. Enquanto as arquibancadas
torciam ardorosamente pelos seus
partidos e teses, as lideranças
negociavani num canto do ginásio,
decidindo a votacäo toda.
Articulação (corrente do PT), PC
do B, PSDB, PDT, PLP, AJR, WS,
Convergancia Socialista, DS,
Trabalbo, entre outrasinunieráveis
siglas disputavam e negociavam,
voto a voto. Integrantes dos par-
tidos, que nern estudantes são,
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-negociacoes esquecendo-se quo,
afmal, aquilo era urn congresso de
estudantes c nao de correntes
partidárias.

0 congresso foi urn reflexo fiel
da situação larnentável do movirnen-
to estudantik afogado em disputas
politicas e partidáxias, não oferece
serviços aos alunos e nem conseguc
intercssá-lo, pela defesa de seus in-
teresses. E irrelevante como força
politica na sociedade civil c perdea
a simpatia da opinião püblica. Ao
mvés de discutir esses problemas e
apontar novos caminhos, o congres-
so da UNE se perdeu em

rncgalomanias e efeitos de retórica.
A culpa, no entanto, no 6 sé de

quem participa do movimento es-
tudantil e fez corn que dc chegasse
a esse ponto: eta 6 tarnb6m de todos
aqueles quo Sc omitiram C SC
ornitem, achando que o M.E. 6 as-
sunto para quem tern tempo a per-
der corn politica.

0 419 Congresso da UNE, em
suma, foi meramente formal: as
teses de cada partido e corrente jI
estavam prontas e não se alteraram
significativamente em momento
algum. As votaçoes foram decididas
pelas liderancas antes e durante o

congresso. As arquibancadas, quo
automatica e freneticantente tor-
clam pelos sous times de futebol,
estavambem mais preocupadas corn
as votaçOes quo do coni as
discussôes. A visão mais realista do
evento estava no grito de guerra do
grupo anarquista que, ironizando os
redundantes gritos das outras tor-
cidas, cantava alegremente no
ginásio:
RUfl dois 1 tr6s...
quatro, cinco, scis...
sete, oito, Dove...
dei, onze, doze...N

—'	 verdade. E so uma convcnçAo passcxprcsur cntic-lo.

	

equeno	 1ossarto a sistema ccon6mico4ocial mais justo, qua 	 -ColIor.asngamcntopesado.Cntiquc
do Militante	 di mais certo a quad a mass democritico. 24 ho pot

Nuaca ow f&dar a palsvrs 'socialisrno	 - Universidade Piiblica c Gratuita:

	

Companhciro pala.rra principal no	 mcnos dc duds Irases ia palavra "morrcu. 	 pieferida do nüliiante. Compre bot-

x

vocabuM	 cas

	

rio do coniata. Todo scr vivu 6	 Voce podc ser mdl-cnlcndldo c iaso cusiarã	 tons, carniactas, cuccas c picacrvarivcis corn
companhcizo	 Mainum congrco.	 m, pars	 esta inscriçSo. Rcpila a dii lodo, cm

IC eornportar barn, v	 dew so dirigir am- Capitalismo: cxprcssa o sistcmi	 qualquer siivaço. Ao perguntar as bons,
Scus amigos COnSO compaitheiro fulano. 0 	 mais injusto, quc dd menos certo c qua 6 mats par exemplo, dip; 'qua bons iSo nessa
sorveteirovira 'cornpanhciiv sotvcteiru'. Sc 	 dilatotiaL Urn born consciho: scmprc usc $	 universidade piiblica e gritwia?'.
Yod quiscr scaLar sob urns twore, digs quc	 palavra 'capitalismo' Porto da palavra 	 - Burgua indica pcssoa esploradora
vai acnlarcinbdixo di companhcira áivorc'.	 a acm cscnapulos. Aphea-ac a todos qua tern
Pa r& 	 use 'corn-	 - Saddam Husacim: nAo chegue aiim qualqucr ncgocio lucrativo, dasda o padeiro
anheirada'.	 congresao criticandoSaddam. Ele 6 urn berói ate o presdcntc di FIESP, passando pot

	

Imperialismo: para Sc rcfenr a	 per tar dess1ialo o irnpcnahsmo 0060-	 vcndedorcs de cachurro quente a profis-
ualquer pals ociderital, nSo esqucça dc	 amencano.	 ooi liberais. Exclutm-se aqucles qua en-

1)Locar a palavr 'unperialiaino' no rncio. 	 - Judeu: designs o povo inimigo dos	 nquecerarn coma politicos do esquerda.

	

- Socialiamo: pabsvra muito impor- 	 palcatinos, subscrvienie aos EUA c
ante. Socialismo uSo quer dizer nada, isa 	 adorador dos.valores burguacs. Convm

Manual do congressista principiante:

1)0 unilorme do militanic-padiso 6
compoeto de urna camiscta corn kmaa do
tipo 'StIIn nSo morreu', 'oPTei' ou 'Pcla
universidade piblica c gratwla', uma calça
jeans surrada a uma havaiana corn as tiras
soliando. Alguns prcfcrem urn t4nss milenar.
Os boflons SAO fundamentals. Compre al-
guns nas barraqui .nhas do coagresso a tcntc
ocular as furos de sits camisa corn carinhas
de Marx, Lenin, JoSo Amazonas o Saddam
Huascim. Arrume a sua mochila corn no
miximo unsa troca do mupas. Banhos a
trocas do roupa sbo vistas coma atitudcs bur-
gucsas C contra-revolucionárias nos congres-
ses di UNE. Na cvcntualidade dc vocd
quezcr imprcuionar aqucla lairs gaucha,
love urn dcaodoranle ou urn tSnis mais nova.

2) Sc voc4 cstA a perigo, matando

cichorro a grito, a corn esperanças do arrsn-
jar urns m5c-doscus-filhob-bonitoa (ou
pal) no congrcsso, perca as csperancas. Mul-
heres a hornens militantcs SAO

obstinadssimos, n5o ha tempo a perdar corn
atitudes burguesas c imperialistas como a
coisquista do sexo opoeto. 0 máximo qua
voct vai conseguir C urn lugar nix surubas doe
alojamcntos.

3)Love muitas drops a muito âlcool.
E fundamental pica firer amigos cEaguentar
as pknánac intermináveis.

4) Esqueca qua voce esta na Terra.
Imagine qua voc6 está so-nhando ou cm
outro planets, pars nb estranhar coisas do
tipo 'a UNE dave apoiar finnemcntc as as-
tudancs sul-corcanos', 'devemos condcnar
o impenalismoburguea norte-americano' ou

'a UNE deve se Itliar a CUT'.
5) Lela algumas orcihas do obra do

ManL Scrá auficicntc pars acompanhartodas
as discussOca sabre todos as temas. Tente
esqueccr quo jasepasaoumaisdeumseculo
dcsdc a pubhcaçbo desses livros. Pars o born
congrcsisla, nada mudou: o materialismo
dial6ticojl previu tudo a C so urna quesLlo de
tempo pars a rcvohuç5o.

6)Durma muito antes. Vocl terá qua
so a passar noites inteiras acor-
dada assitindo Si plenirias a Si defesas dix
propoctas brilhanles qua iso submetidas arts
dcicpdos.

7)Lcvc urn dicionário de rirnas. Seri
stil pars invenUir mais urn dos milharcs do
gritos do guena dix chapas concorrcntcs.

Paulo Blikstein éSecretdrio-Geral do Grêmio Politécnico e aluno do segundo ano de engenharia
elétrica. Representou a sua entidade no 41 12 Congresso da UNE.
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Sobre a Pena de Morte

Newton Gomes Pereira

c	

para aprovar a
realizacao de
urn plebiscito
(consulta

popular direta) sobre a questao.
Mais urna vez os debates e opinioes
sobre a pcna capital voltam a tona
em todo o pals. Peço liccnça para
colocar urn pouco mais de lenha
nesta logucira.

Sou contra a pena de morte.
Tao radicalmente contra que acho
intolerável ate mcsnio urn plebiscito
sobre o assunto. 0 plebiscito C in-
constitucional e anti-democrático.

E inconstitucional porque
nenhuma lei on ernenda pode a!-
terar ou colocar em risco Os direitos
individuals assegurados pela
Conslituiçao, sobrctudo o maior de
todos des, quo 6 o dircito a vida.
Fouco ünporta se a lei foi aprovada
por uma maioria de iniscráveis ou
por uma minoria de privilegiados, a
Constituição 6 bern clara neste
ponto C OS congressistas sabem
niuito bern disto (pelo menos e o
mfnimo quc poderlamos esperar
deles). Mas o que mais revolta a
razão e o born scnso são as pessoas
que defendem a consuka popular,
vista aqui como • democráttca . Tal-

vez estas pessoas se esquecem (on
fingem esquecer) que uma
democracia nao C apenas o governo
cia maioria, mas também c quem
sabe principalmente, o governo da
proteção as minorias - não unporta
sejam elas formadas por criminosos,
loucos ou psicopatas. Nós, habitan-
tes deste triste s6culo XX, sabernos
mwto bern que as terriveis Leis de
Nuremberg da Alemanha Nazista
(1935)" Os processos de Moscou
(1936-1938) perpretados por Stalin
e o macartismo norte-americano
(1947-1952) tiverarn apolo expilcito
cia populaçao on, pelo menos, nb
foram contestados seriamente.

Quando uma lei coloca como
superflua a vida de urn bandido, nao
importa o quanto dc seja perigoso
para a sociedade, naverdade esta lei
6 urn insuko e urna arneaça a cada
urn de nôs, porque urn crüninoso,
antes dc ser urn criminoso, 6 urn ser
humano, e isto já Co bastante. Sc etc
sequestrou, matou, roubou, es-
tuprou, que seja preso, condenado e
trãncafiado longe do convivio
humano, was que sempre scu
direito a integridade ffsica e moral
seja garantido.

Diz-se a boca grande e pe-
quena que a pens de morte ate-
rorizaria o bandido, que "pensria
duas vezes" antes de cometer urn
crime. Tal argumento C uma afronta
I lógica - aponte- me urn (Anico
criminoso que nao "pensa duas
vezes" antes de roubar e matar e en
Ic apontaria urn Lob. Os defensores
da pena de morte mostram palses
que a adotaram e tiveram menor

criminalidade; Os contrários I pena
capital mostram 0 oposto. Eu
prefiro acreditar que não ha rclaçao
entre a instalaçIo da pona de morte
e urn acr6scimo on dpminuiçjo do
banditismo - nada se provou ate
agora.

Enquanto no mundo todo Os
muros da ideologia caem, as pes-
soas aqui qUercin levantar urn muro
de falsidade e irradonalising. Sc a
maioria cia populaçio 6 favoravcl I
pena de rnortc, isto mais revela o
absoluto dcscrCdjto do sistcma
penal c judiciário brasilciro do que
uma esperança sincera na
diminuiçio da criminalidade, mais
revela sede sanguinaria de vngança
do que ama tentativa scusati de
resolver o problema do banditismo,
mais revela o quadro aterrador de
uma maioria miscrável economies-
mente capitaneada por urna
minoria miserável rnoralmcnte do
que uma soluçbó racional para a
questbo.

A pena de morte Ca rcgrcssao
Ibarbarie,CavoltaILeideTalibo
rnesopotImica, ao código
draconiano do Who por olbo, dente
por dente', urn louvr I scivageria
bruta oficializada c urn repüdio a
humanidade. Se coin 2500 anos de
civilizaçbo o hornem não aprendeu
alguma coisa, então não ha mais
esperança.

Newton Gomes Pereira cwa
o 1 9 ano de Engenharia de
Produçao

M a i s
urna vez 0
tema pena de
morte entra
em pauta - o
Congrcsso
Nacional cstá
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"Os Três Porquinhos": o outro lado

Abraão Jacob

Stelnbergmann

Nesse breve artigo para o tao
conceituado peri6dc'O Politreco
gostaria de fazer algumas ressalvas
ao artigo "Os Trés Porquinhos"
publicado na edição n200. Paul
Llthecaics, o autor do supracitado
artigo, tentando siinplificar a his-
torinha, a fim de torná-la
compreensivel pelo brasileiro
comum, acabou por cometer
imprudéncias graves no manusear
da Matemática e cia FIsica.

Em primeiro lugar, na referida
histona, 0 sr. Litechnics diz que
"...sendo L urn corpo sólido de
volume V...". Ora, sr. Paul: como
considerar urn animal compLexo
como o Lobo como urn simplório
corpo sólido? Não sabe o sr. Paul
que o supracitado animal 6 compos-
to de 70% de água, sendo muito
mais urn corpo liquido que sôlido?

Mas a sr. Lithecnics val mais
longe em suas imprecisöes. Ele afir-
ma que, sendo a npsa do porqwn-
ho A rnenor que a do lobo L, este
ültimo nio conseguiria alcançar A
antes quo dc se escondesse. Ora!
Vemos at o mais completo desco-
nbecimento do comportamento
animal. Em primciro lugar, a massa
ml do lobo nao 6 de forma algurna
uma função constante cia forma
mL(t) = C. Polo contrário, 6 urna
funcao bastante complexa, a saber:
mL(t)= rnB-Tt2+ Et, ondembéa
massa-base do Lobo, em condiçoes
ideais, T 6 a constante da
caractertstica de transpiracão do
bichano e E 6 a constante emocional
do lobinho, que varia de +
(depressão, falta de vontade de
fazer regime) at6 - aD (born humor,
entrando em novo regime). Dessa
forma, considerando essa nova
função como determinante de todas

as massas, caimos
nurn sistema in-
determinado. Não
podemos dizer se o
Lobo alcança os
porqwnhos A e B
(ou seja, se a
trajetória y1(t) do
lobo se iguala em
algum ponto do
domlnio corn yA(()
ou ys(t)) porque
nao (cmos dados
sobrea
caracteristica de
transpiração I dos
animais nem sobre
scus estados
emocionais E.

Mas	 as
imprudéncias do sr.Lithccnics não
param por af. Ele afirma quo
"...como sabemos, Ac B descrevem
trajctórias independentes...". Ig-
nora o autor que os porquinhos
supracitados tinham grande relaçao
de amiiiide, o quo torna irreal a
hipótese dc se separarem num
momento tao importante, como
podemos observar polo scguntc
racioclnio. Sejam VA(t) e VB(t) as
funçoes-vontade-de-ticar-juntinho
caracteristicas dos dois porquinlos
em função do tempo t. Sejam DA(t)
c DB(t) o desespero dos porquuthos
quando cstão sendo perseguidos
pelo lobo, e consequentementesua
disposição cm correr para a casa de
tijolos Ct scm se preocupar corn o
outro porquinho. Sc consideramos
condicôes reais, nao ideais, 6
razoável supor que DA(t)WA(t) e
D(t)WB(t), já que vivemos numa
sociedade capitalista selvagem onde
todos são individualistas e não pen-
sam no bern estar do pr6ximo No
entanto, engana-se o supracitado
autor A quanto considera cssas
condiçoes CO como as condiçoes cia
historinha H, digo, problema I.

Na verdade, o problema P
supöc condiçOcs ideals de urna sis-
tema social fraterno-e-justo Sj,
onde as pessoas P não são in-
dividualistas e portanto se
preocupariam corn o bern estar do
vizinho V. Definindo adequada-
mente os dominios Df das funçocs
Desespero e Vontade-de-ficar-jun-
tinho de modo a satisfazer as
condiçöes CO do problema P,
temos: VA(t) + Vø(t) > DA(t) +
+ DB(t)

Como ültimo comentário C ao
artigo do Sr. Paul Lithccnics, gos-
(aria de ressaltar que considero cx-
tremamente anti-ético a utilização
de merchandising M no scu artigo
A, no Ultimo parágrafo, onde dc se
rcfcre a urna cadcia de restaurantes
fast-food Rif.

Abraao Jacob Steinbergnann
é poeta ensa(sta e crftico de
cinema con.sagrado, e lido por
mais de x(500e x lOb) leitores
em todo o mundo.

+o.'baw 	 6i 'k..
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0 Leigo-Plus
Para sobreviver, você precisa ldentiflcá-lo.

Joze

Tern bora em que "descon-
hecer" 6 urna artel Por exemplo:
Pedro, o porteiro1 jam2is poderia
ter realizado seubiblico trabaiho, se
não tivesse negado Cristo trés vezes.
E o Pateta não scria urn famoso per-
sonagem do mundo de Disney, se
fosse inteligente.

Assirn, como não poderia
deixar de acontecer, ha, no mundo
dos computadores, a figura do dito
leigo.

São duas categorias: o "Lelgo-
Leigo" e o "Lelgo. Plus".

0 Lelgo-Leigo 6 inofensivo.
Fica fácil de reconhecer corn frases
mais oumenos atcim:

"Agora, 11 na firma, tern urn is
de computador quo faz tudo" ou
ainda "tenho urn primo que estuda
isso".

Porérn, cuidado corn .0 Lelgo-
Plus. Ele 6 burro por conveniència.
Não tanto por medo - como Pedro -
etc 6 ousado, arrojado c tern geral-
mente influéncia sobre os "fwueus".
Tarnb6m nao possui a inocéncia do
Pateta. Elc trarna, planeja efeitos
sonoros e luminosos corn o intuito
de preparar urn desfecho politico
para os SCIIS probternas.

Voce  reconhece facilmente:
etc inicia a sua trania se apresentan-
do: "sabe corno 6, em mat6na de
computador, Cu SOU leigo..." e a
partir desse mornento tern inlcio a
"armação".

o Lcigo-Plus existe em duas
versöes: Upload e Download.

Upload 6 aquele Ad-

ministrador "X": "sabe como 6, cm
mat6ria de computador, cu son
leigo".

Corn esse comportamento, dc

consegue promover troca de
acusaçöes, discussöes altamente
t6cnicas e, geralmente, não se chop
a conclusão alguma.

0 Upload usa de todosos gol-
pes possfveis para alcançar seus ob-

jetivos, frequentemente na forma dc
aineaças constrangedoras como:
".. serei forçado a, sustar o
pagamento..." ou "...serei forçado'
a chamar outras empresas..." e ou-
tras desse tipo.

Os mais bonzinhos usam a
chantagern ernocional: "esse corn-
putador está acabando corn a minha
sthde, o rn6dico já disse que esku
sujeito a urn enfarte" ou amda 'foi
voce que me indicou esse equi
pamento, esse software e agora me
deixa sozinho corn os problemas".

Opior de tudo 6que, hahora
de decidir, dc se julga "super-en-
tendente" do assuntó e segue

sempre a seguinte Linha de açIo:

• Protela ao máiimo a rnanutcnçio
do equipamento (tipo: "vai trabal-
haudo corn o winchester assim
mesmo para a genie ter celteza de
que esta corn defeito, já quc sô pra
de vez em quando").

• Telefona para o programador e
informa: "olha aqui, troquei de
equipamento, instalei urna rcde,
troquei o sistema operadonal c o
programa não funciona maid"

JA  Download, tipo muito en-
contrado na "resistncia", inventa e
reinventa coisas para mascarar al-
gumafaiha:

• "0 manual não expika direito",
reclama, SCW se quer se dar no
trabaiho de ler para enlender.

• "Estou aguardando a prescnça
do programador para etc me dizer
qual 6a marca do disquete quc
tenho que comprar".

• "0 t6cnico disse que só urn
pedaço do disco está estragado, mas
que eu podia ir trabaihando asim
mesmo".

• "0 programa csta corn crro,
aCusa "Not Ready" c nào vai em
frcnte de modo algum".

Acim, ei-los descortinados! 0
que fazer para evitar Os transtornos
ausados pelo "Icigo" 6 uma

indagaçao quc ha mwto preocupa a
humanidade. Infelizmcntc não se
tern a noticia do descobrimento de
nenbwna vacina. Por6rn, cm caso de
extremo desespero, experirnente,
por sua conta e risco, niostrar-Ibe,
rnaquiaveicamente, esta páginal

&ra(dopor Paulo Clark Kent

/
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0 Super Engenheiro
por RogérIo Trezza
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CARTEIRINHAS INTERNACIONAIS DE ESTUDANTE
CARTEIRA INTERNACIONAL DEALBERGUE

Agoraperto de você,	 internacionais de estudantes de estudante). Preencha

no Grêmio!	 edealherges.Bastatrazerum requisiçáo, 	 anexe
Xerox uO RG (paraade alber- documento e deixe corn
gue) e urn comprovante de secretária. As carterinha

0 Gremio Pohtécnico matricula (carteira da USP, prontas chegarao na terç
sta fornecendo carteirinhas histôrico escolar, etc.; par  a feira seguinte.
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Urn exagero de lobos

Alexandre Negrão

Paladilni

Escrevo este a respeito do ar.
tigo publicado no Politreco 200,
corn o tftulo "Dança corn Lobos su-
pera expectativas", de meu amigo
Paulo Clark Kent. Na verdade, o
artigo não 6 dde, was sirn urn apan-
hado de dois artigos que safram na
Foiha de S. Paulo cm 27/03j91.

seus pontos
em bases racionais. Sérgio Augusto
havia escrito urn artigo, dias antes,
que descrevia o fume corno "uma
monumental sucessão de clichés";
Ricardo Semler, em sua coluna
domninical, dizia "bobinho e de
roteiro infantil". Quando eu Ii
Labaki afirmar quc "sete Oscars
para Dauça corn Lobos Mo são urn
exagero" achei-o redondamente en-
ganado.

O major absurdo foi o Oscar
de Meihor Direçao para Costner,
em sua estr6ia nesta categoria. Ora,
concorriam dois grandes mestres:
Scorcese, corn scu 13° fume, e Cop-
pola, corn scu 1511, duas obras Lao
grandiosas quanto a de Costner,

porém muito mais expenentes e
consistentes. Costncr realizou uma
direçao apaixonada, was quase sew
técnica.

Rotçiro adaptado foi outra
marmelada: urn roteiro irregular, al-
ternando momentos soniferos (que
em video ficarao irritantes) corn
boas sequüéncias, e desprezando
momentos promissores (como a
volta de John Dunbar aos brancos),
venceu sobre os roteiros de "Os
Bons Companheiros" (simples-
mente perfeito) e "0 R.evcrso da
Fortuna" (psicologicamente
intricadic.cimo).

Meihor fotografia foi outro
inexplicável. Não Sc dcve confundir
fotografia corn paisagens. As
locaçoes de "Dança corn Lobos"
são bellssimas, was foi a natureza
quem fez. A grosso modo, 6 só
colocar uma camera na frente, urn
born filtro e filmar. 0 diretor de
fotograiia de Dança 6 Dean Sender,
que geralmente trabaiha em
locacoes (ele fotografou a série
"Mad Max"). Agora vejam só os
outros indicados: imagine o trabal-
ho que teve Vittorio Storaro para
criar os jogos de luz de "Dick
Tracy". Tudo bern, o fume 6 urn
saco, was Storaro realizu urn
trabaiho magnifico, além de ser con-
siderado urn dos meihores diretores
de fotografia atuais (Appocalypse
Now, Reds, Ladyhawke, 0 (Atimo
Imperador). Allen Daviau, concor-
rendo por "Avalon" fez folografia
para os fumes "adultos" de Spiel-
berg, incluindo o belissiin "A Cor
PUrpura", rejeitado em 1925 pelos
racistas da Academia. Gordon Wil-
lis, por "0 Poderoso Chefão 111" 6
outro veterano (quem se esquece da
fotografia preto e branco de "Man-
hattan"?).

do ^A. 6: ^."- ,^, 4,^e ;'^k

Montagem 6 ate razoável, em-
bora "Caçada ao Outubro Vermel-
ho" teuha sido meihor, a mais tensa,
e "Os Bons Companheiros" supe-
rior.

A trilha sonora de John Barry
tambCm foi merecida, dc 6 urn
veterano, tendo feito müsica para
quase todos da série James Bond. 0
mestre John Williams tambémn con-
corria pot "Esqucceram de Min",
urna trilba competente, was new
metade do que dc conscguc.

Meihor Somn tambéni Mo se
discute. Todos Os cinco candidatos

cram excelentes.

0 72 c ültimo fol 0 mais
cobicado, was nao deveria ter
levado. 0 vcrdadciro meihor fume
doanofoiomenosassistidoaqwno
Brash (foi muito mal lançado): "Os
Bons Companheiros" (G&Ifelas),
de Scorsese, urn clenco perfeito,
soinado a criatividade da direçio,
fotografia e roteiro, uma verdadeira
obra-prima, cinema puro.

Resumindo: nao ha dUvida de
que"Dançacom Lobos" Cumbom
fume, muito bern produzido, nada
comercial, corn boas sacadas (por
exemplo, os Indios falando o
próprio idioma). Mas 6 longo
demais, lento em algumas panes,
longe de icr perfeito. Costncr
deveria receber urn parab6ns. e urn
"continue aiim" ... nada mali quc
•uso.

Al&andre Negrão Paladini
cwa 03Q aizo de Engenharia
de Prothtçao, esta editando o
seu 3 12 flume em video, urn
curta-metragem, realizado
através do Grupo de Video do
Poll

eL Cot

Aolcra
colagem de
Paulo Clark
Kent, lembrci-
me do artigo
da Folba pot
ter, i época,
discordado dc
alguns -.
Labaki foi o
(nico,	 na
Foiha, a
mostrar tal
amor pelo
Ii irne,
esquecendo
de argurneutar
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Sex,Tales

"Amigas: 012Toquell  
Al.

Tama c Marta cram amigas ha
muitos anos. Tania era uma morena
lindtc.cima e Marta urna 1ira ab-
solutaniente perfeita. Na época em
que ocorrcu csta história, ambas tin-
ham 17 anos c Tania tinha acabado
de desmanchar o namoro corn uni
cara corn quem havia namorado por
quasedo&sanos.Decerta forma foi
essa a situacio quo propiciou 0 quo
aconteccu...

Naquelc sábado, houve uma
festa numa casa quase ao lado da
casa de Marta. Entã&, foi corn-
binado, que para facilitar a volta da
fcsta, Tania dormiria na casa da
amiga. Durante a festa o cx-
namorado de Tania bebeu urn
pouco além da conta c contou para
todos os prcsentcs como tinha sido
a primeira transa dde corn sua
namorada, dizia como eta era gos-
tosa e outras coisas assim. Tania
ficou arrasada, qucria morrer,
aqueles monientos de carinho da-
quela noitc de arnor agora pesavam
corno vergonha sobre cIa. Marta

 a afliçio da amiga,
pegou-a pelo braço c foram para a
casa. Em casa, mais cahnas elas
corneçaram a conversar, Marta yes-
tiu urn baby-doll para ft dormur e
Tania como havia esquccido a
camisola decidiu ii dormir apenas
corn a calcinha. e a carnisa corn a
qual havia ido a festa.

Tama dizia que estava super
decepcionada, que nunca esperaria
urna atitude dessas de alguém em
quem cia coafiou tanto. Ao deitar
Marta achou que seth inclhor ft
dcrrnir no colchão junto corn a
amiga pois esta não estava beni. Pas-
sados aiguns mnutos nenhuma dàs
duas estava sequer corn sono, Tania
voltou a falar, simplesmente não en-
tendia como aIgum pode decep-
cionar tanto outra pessoa, Marta
quo ate então manteve-se calada
disse quo concordava corn tudo o
que cia tinha dito, e mais, que Sc cia
estivesse no lugar dde, nunca, cm
hipótise alguma, lana nada nem
parecido corn o que dc fez. Tania,
para aliviar urn pouco a tensão, per-
guntou I Marta: "Quer narnorar
comigo"?

"Quero"! respondcu a amiga.
Na hora, algo ficou suspenso no ar,
eias se entreolharam durante longos
segundos, scm dizer uma palavra.
Fecharani os olhos e seus lábios se
tocaram mini bcijo discreto e suave
masque perconreu o corpo das duas
corno urn delicioso choque. A partir
daf nenhurna palavra mais foi dita,
apenas o desejo passou a guiar as
ainigas. Aquele beijo suave pegou
fog), suas linguas se atracavam, cbs
se abraçaram fortemente, beijavam-
se no pescoco, mordiscavam a nuca
e a pontinha da oreiha, parecia quo

não terminania nunca tkm,InhS Cr*
a vontade das duas. Alguns minutos
depois, aquciavolápia anrefeccu urn
pouco, clas estavam agora de joe-
ihos urna de frente para outra
acariciando seus rostos e scus
cabe1os e trocando alguns bciji-
nhos. Os beijinhosforam aumentan-
do de intcnsidade ate quo clas
estavam novaniente abraçadas c
trocando urn longo c delicioso beijo.

Tania, ma ousada, foi aos poucos
cnfiandoasmãosporbaixodobaby-
doll de Marta e coincçou a acaniciar
e dan leves apertoes no bumbum da
amiga e esta, para rctnibuir foi
desabotoando a camisa da morena e
comecou a acariciar-Ihc Os SCOS,

ambas estavam ficando muito c-
xcitadas e as canfcias foram aunien-
tando, Marta chupava os mamilos
de sua companheira quo já estavam
cstourando de prazer, enquanto
esta punha o dodo em seu
botdoziitho e acaniciava a entrada da
vagina do Marta, quo, não Sc agucn-
tando mais do tesIo dcitou-se para
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Urn ano de GO'WRNO

M.P.M.	 da populacbo do quo as dernagogos
que exignie altos (e inftacionánios)

Li estarrecido na ediçâo 200 salários, descongelarnento, crcs-
do Politreco, o artigo chamado *tJiu cunencojá, grandes projetossociais,
ann de (des)governo", assinado por meihora imediata da educaçao, etc.
Boca. 0 artigo, corn urna linguagem E evidente quo isso Ludo 6 rn-
confusa e imprecisa, tenta criticar gente, mas in(clizxncntc ten quo
as rcahzacoes do prirneuo governo esperar urn minimo ajuste da
sério que a Brasil já teve. 	 economia. Invest

in
ir grandcs somas

0 art diz uc o governo num momento certo conio 6 o

Color teria'
ixado a populacio no atual 6 uma operaca inresponsáveL

salve-se qucm puder u , fala de Dow -format : 6 muito rawcouse-

iuflação e da "injusta extinção dos quente pôr ordern na casa pana
ôrgäos da 

çao us
Cultura. Mas não diz quo depois rcforiná-la.

corn inflada funciona num iac 6 tambéni o (nico gover-
pafs, :e que, combatendo a inflacao no quc eufrenta as cscindalos dc
corn toda a forca, o governo quer frente. Esta apwando as fraudes na
par &dern us casa Para depois dar previdéncia de forma séria, coisa
andamento aos seus projetOs C4i1 quc governo nenhum farm. Dcrnitiu
tu rals, sociais, educacionais, etc. as ministros quo nan se mostraram
Corn o problema da inflacbo resol- competentes. Nào deixa quejornais
vido, tudo ticania mais fácil. Corn scasacionalistas como a Foiha deS.
inflaçbo, o governo podenia gastan Paulo publiquem besteiras a

	

1	 projetoS soclais, C tUCk)	 respeitodoprcsidcntccpuncquem
apenas ma piorar, O1S a econornia fan case tipo de 04

concinuaria descontrolada.
Os criucas do governo Collar

Alguns brasileiros mais ig- faniam meihor se cniticassem es"
norantes em mat6ria de econo rnia desastrosa prefeitura do PT, quc,
dizem que o pals precisa crescer, C *m de se envolvcr em eseindalos
quo a governo nao está estimulando de corrupçbo (vide LUBECA), dá
isso, já quo tern uma polItica reces- dc graça terrenos püblicos para.a
siva. Vale at a mesmo argumento: o multinacional Shell em troca tic urn
que adianta fomentar 0 crescuueuto autádromo burguês e nm tern
corn empréstirnos exteruos e compctncianemparatapaioSflu-
inflacbo alta, coma rram todos Os Ihares de buracos quo infcstam as
governos desde 1950? E louvável russ tie São Paulo.
que o atual governo tenha aberto

	

mao tie interesses eleitoreinos line- 	 Ponque oPT e seus militantes

	

diatistas e deixado claro a	 bitoladosnão	 mtentamfaZerUmbo
populacão que sacrificios $ão governo na prefeilura antes de
necessánios e quo são cxistern .ai. criticar Collor? Seria mais
vadores da pátria. Seudo realista, produtivo e DORMmenos espaço
dizendo que a recessão 6 ueccssánia 10 Polttrea.
para ajustar uma econornia ha 
muito tempo viciada na inflação, ° M.P.M. épolilécnico
governo demonstra quo WA muito
mais preocupado corn a

trás, abriu as pernas e pediu que
Tania a chupasse. Tania nao perdeu
tempo, pâa 0 rosto proximo ao scxo
de sua amigk e comccou a lamb6-lo
inteiro cia cnfiava a lingua toda na
".gina c depois começava a fazer
movimentos rápidos no clitoris. Não
demorou muito e Marta teve dois
orgasmos seguidos. Elas relaxaram
pr alguns momentos mas logo
Tania começou a subir pelo corpo da
amiga, bcijou o umbigo c foi tirando
i pane de dma do baby-dolt de
Maria, em pouco tempo eta estava
nua e Tania chupava avidamente
scus scios equanto a masturbava
Maria tcve outro orgasmo. Disposta
a retribuir todo o prazer quo a amiga
havia the dado, Maria deitou Tania
na cama, abriu•lhe as pernas e
começou a dan pcquenos beijos e
mordiscadas na parte interna das
coxas, Tama estava cada vez mais
excitada c pedia que a amiga a
chupasse logo, Marta tirou-lhe len-
tamente a calcinha, que jã estava en-
sopada; Tania se torcia de tesão
enquanto sua amiga ihe, beijava
suavemente as L4bios vaginais e dava
leves mordiscadas em son clitoris,
mas antes de comcçar realmente a
chupa-la, Marta comecou a esfrcgar
scus mamilos us vulva da amiga, fez
isso wnas duas vezes e depois enflou
toda a lingua na vagina de Tama que
estremeccu toda, Marta nern
precisou de muito esforço pois cx-
citada do jeito quo estava sua corn-
panheira tevc urn orgasmoquaseque
imediatamcntc.

Depois, clas se deitaramjuntas
novarnente pensando cm dormir,
nio conseguiram, começaram a se
abracar e a se bcijarcm, seus cor-
pos nus se tocando as deixavam cx-
citadas demais para pensar cm sono,
voltaram as beijos e voltou o tesbo,
elas inverteram a posiçio e fizerani
069 niais intenso que já foi visto, etas
atingiram 0 orgasmojuntas, foi uma
cena extasiante, algo incniveL Dor-
miram nessa niesma posição, desde
aquela node clas passaram frcqucn-
temente e hoje são muito inais do
que duas amigall...

-
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Teste
Como vat a sua cabeça?

Paulo Clark Kent

Estamos chegando ao final de
mais urn scmcstre letivo (aithh!) c jA
começamos a sentir as sintomas
próprios disso, on seja, diciro de
qucijo derretido emirnndo da ore-
ihas, olheiras quc alcançam o qucixo
e o saco parecendo bexiga no infcio
de festa do irmãothiho (bern chein-
ho). E claro que, pars alguns, esses
problemas são mais graves. Para
descobrir como vocé reage as
Wtmw semanas de aids, resolva o
teste abaixo c compare as resultados
na página 16. Cada resposta correta
vale urn pouto.

1.Ligue os pontos.
.	 S

2.Coloque em ordem alfabética.
zurzir, aba

3.0 que nio pertence ao conjunto.
Playboy, Ele Ela, Cálculo,PesUhouse

4. Liguc as colunas.
Sérgio Aratangy Pres. do Brasil
Fernando Color Pres. do Grémio

5.0 que nio 6 saudIvel?
Comida da mac, Bandcijão, Sexo

6.Identiflque o cfrculo.
a)--- b)

7. 0 quc nao cstá escrito em
portugués?
pena,foiii(cstrangeiro em inglés)

8.Qual estadobrasileiro fica mais ao
nofle?

Rio Grande 4oSul,
Rio Grande do Norte

9. Qual reta 6 a mais longa?
a) -

b)

10. Qua] a população da China?
1,3; 1,3 mu; 1,3 bilhöes

11. Corrga os erros de ortografla.
"Penso, logo ezisto."

Ir 
pal

A. 
	 -

eAt)"°

12 Seja urns pcssoa de m=7O kg
pulando dc urna pataforma
colocada a L,5 metro do chão. Dada
a ace1craço da gravidade g=9,81
mis2, qual serão as trés dolorosas
letras que indicam a sensação dcsta
pessoa ao cair de cabeça no chbo?

13.Insira as palavras abaixo na frase
seguinte.

AQUI, AQU!
"Era uma vez urns frase ondc

faltavam duas palavras. A prhncira
deve ser colocada  e, a
próxima, na frase seguinte. 0 espaço
para a proxima palavra provavel-
mente 6

14. Identifique o nome da figura
abaixo.

S

a) ponto;

b)pulga colocadacmuma lmn do
outro lado do laboratório;
c)A Mona Lisa vista alo metros dc
distãnda
d) garota morena, dirigindo urns
Ferrari preta corn faróis desligados,
A noite m om rua escura de Nova
York;
c) todas as respostas acama.

15. Cruza&nha:
Horizontal:
1) centro do sistema solar
3) rims cornmol
4) estrela mais prôxima
5) primeiras trés letras de solidbrio
7)0c6u,ascstrelas,aluaco___
8) "Próximo" a Merc(uio.
Vertical:
1)"0 ____da Mela Noite" (fume)
2) Irradia luz
3)Traduçbo do inglés Sun
4) Aquece a Terra
5) Começa corn S  termina corn L
6) Nbo 6 visto a noite

Paulo Fernando Silvesire
Jznior cursa o 20 ano de En-
genharia de Eletricidade.
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Metendo o Pau 
.e,L-"

Luciano

Escrevo este artigo na
csperanca de ressuscitar o nso an-.
tigo Politrcco.

Aquilo que foi publicado
como Politreco n2200 nada tern aver
corn o cspfrito do verdadeiro
Politreco. Este era urn jamal quo
refletia, quaisqucr quc fossem, as
id6ias dos alunos cia Poli.

Agora, a publicaçio se tornou
hobby de alguns individuos que
cscrcvcm artigos idiotas, apenas
corn a objetivo de assiná-los e,
sum promovcr-se peasoalmente.

0 Politreco deve conter am-
tigosdetodososalunosdaPoLi,pois

dc 6 nosso.

Eases mesmos individuos se
auto denominam veteranos quando
não passam dc bixos do 2' ano (o
que nAo se aplica a todos Os alunos
do 2' ano).

Além disso, tern a coragem de
dizer que não existem muiheres na
Poll. Certamente park des não ha,
pois são tao babacas que nenhuma
mullier Sc aproxiniaria deles.

Este tipo de atitude de pessoas
mal-arnadas 6 que faz corn que o
Politécnico seja visto nas outras
unidades da USP como urn idiota
bitolado.

0 Politreco, coma já disse,

reflete o pcnsamento do
Pohtécnico, assim, idbas machistas
e rwégradas não devern ter lugar
na publicacao..

0 mdivIduo quo Se prcstou a
tal atitude 6 tio macho quc não tcve
coragem de Sc identificar e azainou
como Vetei'ano - 29 ano.

Fica aqul o protcsto exigindo
do Grémio Politécnico unia atitudc
que restaurç o cspfrito de coleguis-
mo, que deve existir dentro cia Es-
cola Politécnica,c quc reconheça a
real importância dc todas as
POWcnicas.

Luciano cwa o 39 ano de En-
genhwia Elétrica

Resposta da Redação do Politreco

Em primeiro lugar,
agradecemos a sua crItica por
acreditarmos que s6 assim a
Poiltreco pode se aproximar do que
Os alunos querem que ele seja.

No entanto, (cmos algumas
ressalvas. Em prirnairo lugar,
ninguém podc se considrar ports-
voz cbs "idéias dos ahsno. do Foil".
Ninguérn, a nba set toda a co-
munidade, tern a direito de dizer a
que o Polltécnico pensa ou quer
baseado em impressocs pessoais. 0
Politreco nio 6 produto das idéias
dos editores, mas das idélas de
todos que escrevem, colaboram,
sugerem, criticam, etc.

Nbo nos sentimos totalmente
rcsponsbveis pelo tipo de linha

editorial que o jornal tern e terb. A
"linha editorial" do jornal näo 6
nada rfgida: todos os alunos são
convidados para participar da
claboraçbo do jomnal. Ela 6 e sempre
será passfvel de alteraçao.

0 Politreco nAp tern censyra.
e consequenternente publicarnos
ludo que nos chega As rnbos, scm
discriminar afligos machistas e/ou
ietrógnidos. Mas, nem a redação Oo
Jomnal nem o Grêmio Politécnico,
tern qualquer comprometimento
corn as idéias expressas nos artigos.

0 Grêrnio se propöe a res-
taurar o coleguismo na POE, was
nunca através da censura nern da
restricAo a liberdade de expressãó.

Quanto As Politécnicas, todos
Os diretores do GrCmio reconhecem
que são muiheres maravilhosas.

Continue escrevendo pars o
Politreco.

Paulo Blikstein, editor do
Politreco1 .1	 ó

Nota se realmente :6 quizes-
semos nos promover, existinam
mwzeiras bern menos Inibathosas e
mats inteligentes: posarpara a Play-
GirI fare, novela na GIobo irpara
Hollywood ou criar urn partido
politico. Mai recusamos todos os
convites e continuamos fiéis ao
MagnlIlc'O Politreco.

F,ScrevaX

7ara
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Onwbus-mann.._ ': : .

A. J. Steinbergmann

Volto a me dirigir aos caros
kitores nesse Poiltreco 202.

o ültimo Politreco aprescntou
algurnas laihas irritantes. Em
primeiro lugar, a capa anunciava
matdzias quc Mo ctiam. A16m
disso, as respostas do tcstc foram
indicadas na pgina 24 mas us ver-
dade estavam an 14. As cancas (cx-
pcdiente, etc.) estavam muito
escuras, dificultando a leitura.

Fora eases detaihes gráflcos, 0

jornal tcvc seus m6ritoa e deméritos.
0 mérito 101 diminujr o nmero de
pgins, que era muito grande edes-
valorizava as rnat6rias. A
diagramaçao está ganhando urn
padrão born, embora faltem
ilustraçoes para tornar mais 'lcvc a
leitura.

No entanto, a pauta do
Politreco 201 não estava muito bern
disLribufda. Havia muitos artigos
sério-informativos (atividades de
centros académicos, universidades
do exterior) e poucos artigos soft.
hurnoristicos, que Os politécnicos

tanto adorain. 0 problems 6 que 6
preciso qucm Os escreva.

.A qualidade grifica mc-
lhorou. A periodicidadc continua
sendo urn problcma. Em sums, o
jornal cstá melborando aos poucos.
Precisa dc mais humor, ginga e
dcscontracao. Relaxa, editor-chcfc,
re

A. J. Steinbergmwm é on-bus-
mann vital(cio do Politreco,
mas disse que renunciará
antes dofim do mandato ar

Oqueéa Casa do Polit eknico

A Cadopô, como 6 conhecida,
6 urn pr6dio de acte andares que
pertencc no Gr6mio, us rua Afonso
Pens (perto da FATEC, ondc era a
Poll veiha). Ease prédio era
utilizado cow moradia estudantil,
sede do Grémlo, grafica, res-'
taurante, salão de bailes, etc. Foi
construldo pclo Grémio as dèada
de 50.

A Cadopô funcionou bern ate
o final da d6cada de 70. Corn a
mudança cia Poli pars o campus do
Butanti, o GrCmlo se distanciou
fisicamcnte cia Casa, e ao longo dos
an foi perdendo 0 controle ad-
minLcnratjvo.

A Casa do Polit8cnico, que era
urn dos meihores exemplos de
moradia cstud2ntil em 50-0, pas-
SOU por urns vertiginosa decadéncia
us d6cada dc 80. Scrn rnanutenção
hS anon, as intaIaçoes ciCtricas e

hidráulicas estao completamenw
cornprometidas. A caixa d'Igua
cone o risco de cair, o risco de
inc6udios 6 alarmante. ACasa já foi
ató invadida por marginais, pros-
titutas epessoas scm habitaçio Per-
deu totalmente, ha alguns anon, o
caráter de moradia estudantil.
Caminhava para ser Urn 4ortiço. As
iiltimas adniinistraçocs 'Con-
seguirarn, pouco a pouco, retdinar o
diáiogo corn os moradores cia Casa.

Assian, foi posstvel avaliar a
real situação dos moradores e as
possibilidades de meihora da
qualidade de vida na Casa.

0 Grémio encopicndou a tuna
comissão de engenheiros cia Poll
urns vstoria t6cnica Os resultados
dessa vistoria são alarmantes todas
as instalaçoes (el6tricas,
hidráulicas) temque .sertrocadas. 0
acabamento dcve ncr todo refeito. A

caixa d'água e a pane estrutural do
ókinio andar tern quc scr dernolidos
c reconstrufdos. Enfim, a
permanCucia de moradorea na Casa
C extremarnente perigosa, pois des
estão sujeitos a todo tipo de ad-
dentes: desmoronameutos,
incêndios, doenças, etc. E urgente
urna reforma.
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Respostas do teste da pagina 13

Paulo Clark Kent

Vcrifique antes o gabarito.
Pads rcsposta corrcta dcvc-se urn
ponto. Depois verifiquc cm qual
grupo voce ic enquadra.

1.•	 .

2.aba,zurzir

3.Cálculo

4. S6rgio Rosenberg Atatangy 6
Presidente do Grêrnio

Fernando Collor 6 Prcsideute
doBrasi!

S. Bandcqão

6. b)

7.foiipz (estrangeiro em ingles)

8.Rio Grande do Norte

9.b)

10.1,3 bilhöcs

11.Penso, logo existo.

12.D OR

13.AQU1 AQUI

14.c) todas as respostas ac3ma.

15.czdinha (so marquc p0mW Sc

acedar todos):
Horizontal:
1) So!
3)Sot
4) So!
5)Sol
7)Sol
8)Soi
VerUcaI
1)Sol
2)Sol
3)Sol
4) So!
5)Sol
6)SoI

0 a 10 pontos: Pares Não pcusc cm
mais nadal Vocé pode cilar
destruindo o quc sobrou dc seu
qucijo suço, quero dizer, c6rebo.
Rccomendacio: abandone o
mundo acadImico e vá fazer
sonotcrapia em urna cidade bern
calmi) de prcfer8ncianamonIan

11 a 20 pontos: Atenção! Voc6 cstL
correndo risco de vida naPoli. Elaé
urn mcio insa!ubrc Para vocé. Perca
as esperanças do se forinar cm 10
anos. Rccomendacão: abandone o
curso c dedique- Sc aatividadcsqua
exigcm memos o intciccto.

2la29pomt.s:Voc6é caw dC
sobreviver I Poli, mM cstá Wendo
sen cmrso de maneira crrada. Sc
continuar auiw, U a possibilidade
de se format, ma mao podemos
garantir brllhav Iimo ma profiuo.
Recomendação: matricule-se cm
memos mat6iiaa do quc cst* fazen-
do, mis tome culdado corn o Jimite
de tempo pars terminar o cutso.

30 ponIes: Parabéna, você.6 urn cars
valoroso, capaz 4c terminar urn
semestre nests faculdade,
sobreviver c let forças pars
aproveitar bern as suas f6rias. Tern
boss chances de se forar c con-
tinuar sendo mm cara equilibrado.
Recomcndacão: aproveite ao
máximo estu férias c cavazle o
mádmo SCU sacO.

Paulo Fernando Silvestre
Jánior cwca o 29 ano de En-
genhwia de Elètrlcidade.

Nota a Redaçao aguarda
ansiosa o segundo teste
prometidopor Si8lnund Freud
& Carl Jung. Porfavor, entrem
em contato.

Eu 4WT#41 *1. i6(O/ 141 510

*3IJ4JrO a O.sC,'Ci 1S*fAl

a
614'ra QU&LEV4 M(#1TD MA;5
UMP• 00 Quei&)o...

•.. jai r4øWOffl isis ran m1r
stars avE 44jib 44(NNrA

4
St VOCS uit1t 016j3r41

row &n (V
,W4, I4lfO 400 34

—i cl1$L.. fT

zS

CAL 

0111Z MAU

CA 

I*U1.N
AU 041 N*U

NAUCAIN


	Page 1
	Page 2
	Page 3
	Page 4
	Page 5
	Page 6
	Page 7
	Page 8
	Page 9
	Page 10
	Page 11
	Page 12
	Page 13
	Page 14
	Page 15
	Page 16
	Page 17
	Page 18

